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-Na costa do oceano,
COMPANHIA NAC. DB NAV. A VAPOR ao norte da barra, foi enOs paquetes sahem do) Rio de Janeiro
nos diaSl.5. 11.17 e24. centrada a seguinte curta,

Chegam ao Desterro, dessa procedeu-
cia, nosdias3, 9, 16,19 e28. lançada do bordo do cruza-

Chegam ao Desterro, procedentes do
dor Almirante Barroso:sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28. •

As viagens de 1 e 17 são a té Perto-Ale-
gre com escala por Santos, Desterro, Rio ,6 de Agosto. travessia, tempo que empr'e-brande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por Depois de communicar garurn os naufragos paraSantos, Paranaguã, Antonina, S. Francis-
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu- com a barra, a 2 do correu- chegar a Punta Arenas, dezindo na volta passageiros e malas de Mat·
tc-Grossr , te, temos procurado restos pois de grandes vicissitudesA de 11 é da linha intermediarra até
Montevideo, conduzindo malas e passagei- do Rio Apa ao sul, sueste, e perigos.ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com e agora norte da mesmaescala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas. barra, á distancia variando Escreveram de ViennaNavega«;ão costei"a'

(� vapor HUMHT.i., encarregado deste de 15 a 40 milhas; mas ne- Austria) em data de 18 do
SerVlç?, se�ue para o norte da província uhum vestígio temos en _ uassado:nos dias 1, 12. e 22, fazendo escalapor" tPorto-Bello, Itajahy, S. Francísoo « Join- centrado. "A0 atravessar O Danu-..iUe; e para o Sul nos dias 7. 18 e 28. .. U " "

«Peço i:W commandante bit) um barco com 250 pere
d',\ força que dê communi - gl'Ínos, uma forte ventania
cação disto á presider.cia da fel-o virar, cahindo todos 20

SOrT, OSD, do "Jor�al do Commercioll provincia e ao cornrnandan·· 1'lQ..

Rio, 16 de Agosto, ás 7 te da bal'l'a,assim como nus «Até agora já tit'aram ela
h. e 25 m. da Mite: indique o numedesta posiçã() agua cem cadaveres,»

Telegrammas da Eu- da costa, a distancia üo nor-
---

«�Imirante Barrozo»
ropa., recebidos h o j e te da barra em que eRtá cn· Este cruzador fundeou hontem
n'esta capital,relativos calhado o VJ pOI' Oavour, e no ancoradoro de Sambaqni, de
á molestia do Impera- se p' r aqui tem vindo pa-

volta da tardia viagem que, por
ordem do governo, fez ao sul, on

dor, af:firmam que S.M. r'�r alguns restos.do sobre- de foi ver se encontrava alguns
tem melhorado extra- dlto paquete Rw Apa. - despo.ios do malfadado Rio Apa.

L
.

d S ld h O Bart'ozo, como se sabe, na-
ordinariamente. uzz e a an a, comman- da encontrou.

(O dante.» Consta-nos que, neste trajOectoo;'respondente)
�!!!!'!!!!!'!�""""_""'W'IP__ A carta foi encontrada do sul para aqui. o Bar"l'úzo teve
=

de lutar por algum tempo contra
no Oapão do Meio; () Ca- violento temporal. aqui chegando
vour está encalhado no Ca- já exhausto de carvão e de vive

d
Chegaram ante-hontem, pão Comprido, 18 leguas res.

os portos do sul, os vapo- ao norte da barra' do Rio
res Ohatharr; e Rio Parando Apa nada mais t�1ll appaJornaes ate 13 do corrente. recido.
-Em Porto-Alegr'e, Pe- Erão estas as explica-lotas, Rio Grande e

.

em çõep, que pedia o commanoutros pontos da provincia dante do ..4.lmirn.nte Barrealisaram-se, no dia 11, rozo.
Bolemnes exequias á memo
ria dos infelizes naufragosdo Rio Apa.

As cerernonias est.ivel'am
concol'ridis�imas e tilcantes,
sendo geraes e muito elo-

SOBRE NAUFRAGIOS J O paquete Victoria, que sahio
. . do Rio de Janeiro a 14, é espera-A barca italiana $. Bai- do em nosso porto amanhã.

tistino, que havia naufraga-
do no Banco Inglez. chegou OS BOA1'OS DE GUERRA
ao porto de M(Jlltevidéo, no
dia 24 do passado, reboca
da pelos vapores Uruq-iasj,
Guaram), Prata e Sorpresa,
que conseguiram desenter
ral-a daquelle sinistro lugar.

OR boatos, que têm cir
calado nestes ultirn..s dias,
de guerra iuevitavel entre a

Republica Argentina e ()

Brnzil , originudos por urna

carta que se diz escripta pelo
SI'. Barão de Capanema e

lida em sessão do Club Mi
litar, na. côrte, são com

mentados pelo nosso illus
tr.ido collega do Correio
JlfercanÚl de Pelotas da ma-

quentes as manifesteções de

profuudo pezar: Os prínci
paes orgãos da imprensa
dessas cidades dedicaram a

essa pungente cummemora

ção a sua pagina de h, .nra;
o commercio e diversas as,'

sociações suspenderam os

seus trabalhos; os navios
surtos no porto e os consu

lados e muitas assocrações
mantiveram as suas bandei
ras á meia -haste. Emfirn,
não podiam ter sido mais
elevadas nem mais honrosas
as manifestações da popu
lação rio-grandense.

-Falleceram em Pelo
tas (IS i-vens Victor de Sou ..

o

za Mursa e Luiz Borges de

Sorveral, este alumno da
!I!!!�!I!!!!I!!!!!!!!!I!!!�!I!!!!I!!!� Esoo la M i I i tal' .

Não serão restituídos os auto

graphos, embora não publicados,

As publicações inedictoriaes,de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 noras da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

Serviço telegraphico
Com O telegramma na secção

competente, recomeçamos hoje o

nosso serviço telegrapbico da cÔr
te, algum tempo interrompido por
motivos alheios á nossa vontade.

o «Humavtá:.
.. Apenas com 2 dias� de viagem.
regressou hontem da côrte, aqni
chegando ás 6 horas da tarde, o

vapor Humaytá, que ali foi fazer
os reparos de que carecia. O Hu
maytá tocou no porto de S. Fran
cisco. Trouxe a seu bordo o sr.
Ildefonso Linhares, empregado da
Agencia da Companhia Nacional,
e sua exma. Mãe, que no mesmo

vapor haviam seguido para o Rio
de Janeiro.

«. . . , . . . . . . . . . .

De resto, não acredita
mos muito na tal versão de
guerra, attribuida á ultima
hora, ao Sr. barão de Capa
neiua.

O que poderá motival-a?
Diariamente, a imprensa

do impeno e das republieas
platinas é informada de que
OH trabalhos preliminares
do sr. Capanema e do coro

nel Garrncndia proseguem
regular e pacificamente.
Diariamente, n governo

no Império e da Confedera- Tivemos honrem II pa
ção recebem dos seus dele- quete Rio Grande, que nos

gados telegrauimas em que frneceu folhas até 11 do
com a maior minuciosidade corrente.
vêm relatados os trabalhos -Os aconteoimentos que
effectl1ados. ali se têm dado ultima-
Gomu só agora se origina- mente vêm winuciusamente

ram esseti motivos de guer- I'datados em todos oS jOl'-
1',\ e conJO descobri o () SI'. naes, que não occultamm
de Capaneum esses tnoti- a sua gravidade.
vos tão repentinamente? Impossível nos sel'Ía dar-
Ainda mais: luOS uma noticia completa
Nu dia l° do corrente, de tudo qu iDtO occoneu, e

intel'pellado f10 Gongl'esso até mesmo cliftiGil tentar
argentino, o ministr'o de es- um resumo que bem tr'ildu
tl'angeil"J8, sobre os boatos, za us flictus, pela ordem
que conia:.n, de ruptur'a de em que tiveram logar.
relações com os paizes limi- A vel'dacleil'u origl�m des
tl'ophes, declarou s. ex. que f5es factos é de todos conhe
tues buatus eram infunda- cida.
dos, principalmente tra.tan- O primeiro meeting rea
do-se do Bmzil e do Chile, lis()u-so ás 7 hOl'aH da noite
cujas relações eram as mais de 5, no largo da Lapa, es
cordiaes passiveis. túndo presentes de 4,000 a
No dia 2,sabia-se pOl' te- 5,000 pessoas.

legramma, em Montevidéo, «Areunião(diz o Paiz) era
que o general Raeedn, mi- um protesto enel'gico czmtrâ
nistl'() da guena da Confe· ;t illegalIdade da maior par.
deraçâo - para não dar m': - te dOt:i actos du gl)verno na
tivos de alarme ao Imperio exet;uçào da lei de 28 de
adiara a execução de seus Setembro, preterindo dia
pI'ojectos de reforma no rei tos sagrados em defeB�
eX81'cito e na marinha. de interesses iIlicHos, e

A(�a);'l em 7 118 dia,c; hi)o· le,-,'pE-peitando a df'cif'ão do
ve incidentes que tl'ansfvl'- !'amu vitalicio do 0arlarnen�,

rmuam em intenções ho�tis to, que ha pouco acatou,

os Pl'(l'L8stus .uuistosos do
al'gentinos ?

Se os houve como se ex

plica () silencio do SI'. Capa
ne.na para com o govern
imperial e a sua pressa em

dar infol'mações ao Club Mi
Iita r ?

A menos que não tenham
passado por sensíveis mo

dificações, as boas normas

do serviço publico,facilmen
te c Jmprehenderá o leitor
que () Club Militar está fa
zendu obra de conta pro
pria, salva a hypothese do
sr. Cotegipe ter encomrnon
dado tal ou r tu ao sr. Capa
neina , CI .rn o fim de desviar
do sceuario da politica actu
al as vistas do povo, que
n'elle as tem fixadas com

persistencia.
Até que noticias poste

riores nos desfaçam estas
idéas, que ternos por ver
dadeir..s, continuaremos a

dizer - não ha, por ora,
causa para sobreealtos. Tu
do isto é jogo politico. li

COE\E\EIO TEE\E\ESTE\E
PARTIDAS B CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capltal:
Para B'Irra-Velha-nos dias 7 e 22,e che

ga a 15 ., 3D,
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
9Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 2 :

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6, 11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d; Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antcnio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão, O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba, Azambuja, Tubarão, Araranguá, Ja�
guaruna e Imaruhv.

UOTIMEHTO OOS PAQUETES

Refere A Patria de Mon
tevidéo:

O paquete allernão Uar
da, chegado do Pacifico, re
colheu em Punta .áreuas o

capitão e tripulantes da bar
ca Orion naufragada em Ca
bo H<ll'l1()R, em viagem deR
te porto para o VaI paraíso e

em lastro.
A tripolaçãc da Orion a

penas teve tempo de em

barcar-se em tres botes d..

neira seguinte:

navio levando consigo al

guns viveres, os quaes du
raram felizmente 29 dias de

Dacôr-te

TELEGRAMMAS

NOTIOIARIO

Acha-se nesta capital o sr te
nente-coronel Domingos Lniz da
Costa, que chegou hontem, de S.
Paulo, no paquete Rio Grande.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ndo correu a salval-o ,

:e�rando a ordem publica
Ie: 1:'

al
amante ameaçada pela
irudencia e capricho do

fJl ministro da guerra, mal
hl nselhado pelo sr. presi-
<J:jte rio conselho, que as

fei_nio depois a responsabi
�...,lde dos seus actos.

�grE nesse sentido protes
IS'-f.lUl energicamente f)S 0-

�Clores, que tomsram a pa-
rra em defesa clã lei in

,

ngida, e da dignidade
]Gcillnal vilipendiada.»
s O povo, dep.ns do mee

c(tg, percorreu varias ruas

]g cidade, dando vivas ao

("nadol' Dantas, aos sena

: Clt'es abolicionistas e á im

.ensa.
1''' -Na noite de 6, reu-

o-se novamente o povo,
., thentro Polytheama.

I Nessa ocoasiâo, quando
(

llava o provecto jornalista
2 tuintino Bocayuva, foi pro-

"cada a desordem, diz-se
ue pela policia secreta,
Il':.positalmente espalhada
ae10 interior e proximida
les do Polytheama. Esta-
elecido ° conflicto, do

�ual sahiram algumas pes

loas feridas, só fi muito CUR

iO foi restabelecida a or

lem.
I, O povo que estivera pre

fente ao meeting desfilou,
ndo :í sua frente cidadãos
ionhecidos e respeitados
)01' seu saber e patriotismo.
A reunião dispersou-se

�acificamente em frente ao

ediflcio do Pai1.
-Para o dia 7, a Confo

deração Abolicionista con-

vocou nova reunião,que de- O sr. Daria A. Sarachaga sub-
metteu á municipali dade a ap-via realisar-�e no C.ampo provação d'um projecto de con-

da Acclamaçao,fronteuo ao tracto para o estabelecimento de
edificio do quartel general. .Iavadouros publicas.

Jornal do commercío

A força publica, com a au

toridado á frente, impedio
que se effectuasse a reu

nião, tendo o povo resisti
do á policia, apedrejando-a
bem como ao dr. Gusmão,
3° delegado, que teve de

retirar .. se.

A' presença da força de

linha, o povo moderou-se e

acclamou-a.

Apresentando-se, porém,
a policia. novamente, hou
ve rosistencia por parte dos

populares, dando-se feri
mentos. A policia vingou
se do povo, espaldeirando-o
a valei'.
-Para ° dia 10 foi an-

nuneiada mais uma reu

nião, no Polytheama , que
não se realisou em virtude
de desuccôrdo por parte do

proprietario do Polythea
ma, que exigia garantias
do edifício, etc., exigencia
que não foi aceita pelos
promotores do meeting.

As folhas, até l-t.ohegadas hon
tem á tarde pelo Humaytá, sobre
o assumpto apenas adiantam que
nas capitaes de S. Paulo e Minas
realisaram-se reuniões populares
em protesto aos actos do governo
relativos á matricula em Campos
e ás prohibições dos meetings.

O sr. senador Candido de Oli
veira apresentou ao senado um

projecto que autorisa as reuniões
populares em qualquer parte, in
dependentes da permissão da po
licia, que não poderá impedil-as,
com a facilidade com que o faz
actualmente.

Rio da Prat,a

Com relação aos acontecimen
tos de maior valor nas republi
cas platinas, eis o que nos diz
uma das ultimas folhas do sul:

- Foi nomeado chefe da re

partição de emissão do Banco
Nacional o sr. Bemabé Quino
nes, actual administrador das lo
terias da Republica.
-O ministerio da fazenda or

denou que cesse em suas func
ções a Officioa de Credito Publi
co (Caixa da Amortização) de
vendo essa repartição entregar
ao Banco Nacional, sob inventa
rio, os livros, titules, fundos e

o demais correspondente ao ser

viço das dividas publicas, que
era effectuado pela dita reparti
ção, creando-se ao Direção Geral
de Impostos, a qual fico incum
bida das fuucções que tinha a

referida Officina de Credito Pu
blico, excepto da parte relativa
ao serviço das dividas.

O sr. Francisco Fernandez,
que era director da sobredita re

partição, foi nomeado pelo mes

mo decreto para chefe da Direc
ção de Impostos.
-Consta que o go rerno as

signou já o contracto feito entre
a municipalidade e o represen
tanto da empreza de luz electri
ca La Uru,guaya,sr. Mar
celino Diaz y Garcia, para a il
luminação publica de Montevi
déu e seus arredores, pelo termo

de 15 annos.

Consta ao 'I'el.egrccfo
Mo.rutiirrio que já partio pa
ra a Europa o eogenhei f o da
dita empreza, afim de effectuar
a compr� de todos os materiaes
necessanos.

-A barca «S. Battistino» ,

que havia naufragado no Banco
inglez, entrou a reboque dos
vapores UT'u,gl.ÁJay, Gua
T'o)ny, pz.ata e SOT'pT'e
sq., que conseguiram desenter
rai-a d'aquelle sinistro lugar.
-Concordando com o pare

cer do Conselho de Hygiene Pu
blica, o governo acaba de pro·
hrbir a salicilagern em geral de
todas as bebidas e substancias
alimenticias que se despachem
na altandega de Montevidéo.

A mesma prohibição esten
de-se ás bebidas e comestiveis
que se fabricam no paiz.

Aflm de que os interesse!'
particulares não sejam prejudi
cados, o governo deu o prazo de
4 mezes, a contar de 11 do
corren te! para os effeitos d' essa
prohibição.
-Na estancia do Cardo, diz

a PatT'ia, departamento de

Paysandú, morreram durante as

ultimas chuvas 300 novilhos.
importados recentemente da pro
vi ncia de Ccrrien teso

500 ovelhas de um sr. Mo
raes, arrendatario de uns cam

pos pertencentes á sra. Cayú,
tambem morreram devido á
mesma causa.

Os prejuízos foram enormes

em toda a campanha.

dr. Quirino Costa, relativamen
te ás relações com o Brazil e o

Chile, em vista das noticias alar
mantes que circulam.

O ministro respondeu que as

relações da Republica Argenti
na com todas as nações e prin
cipalmente com o Brazil e o

Chile eram perfeitas e que a po
litica do presidente da republicá
é extremamente pacifica.

.

--O governo da Confederação
acolheu com fino cavalheirismo
a D. Maximo Santos.

Pelo conteúdo dos cartões
enviados ao mesmo. póde ver

se até que ponto foi esse cava

lheirismo:
«O presiden te da republ ica

sauda attentamente o sr. gene
ral D. Maximo Santos e deseja
lhe uma grata permanencia n'es
ta capital.

Buenos-Ayres, 22 de Julho
de 1887.

(Ha um escudo.) O ministro
do interior, dr. Wtlde, sauda o

sr. general Santos e deseja-lhe
agradavel resideneia n'esta ca

pi tal.
1887, Julho 22, Buenos-Ay

res.

(Ha um escudo). O general
Racedo agradece ao sr. general
Santos a remessa do livro que
me manda o meu amigo o dr.
Henrique B. Moreno, e tem o

prazer de ccmmunicar-lhs que
terá o maior gl)sto em receber
sua visita. - E. Ef.acedo.

Sr. capitão-general d. Maxi
mo Santos-Hotel, Argentino.

Chama-se a 'isto;' puchar a

brasa para a sardrnha.
-O interventor nacional, Sr.

Za�alia, entregou o governo da
provincia de Tucuman ao sr.

Ambrosio Mougues, presidente
do senado, o qual nomeou o ,sr.
Silbano Bores para ministro ge
ral do governo.
-No mez de Julho chega

rarn de ultramar ,52 vapores
com 6,550 immigrantes.

-Organizou-se em Londres
uma sociedade para a explora
ção dos terrenos auriferos d'a
quella republica.

Buenos-Ayres
Inaugurou ..se a primeira casa

mandada construir pelo Banco
Constructor, O edifício é esplen
dido , tendo-se sabiamente con

sultado a commodidade e a hy
giene. Assistio á inauguração o

ministro da justiça, dr. Posse,
em representação do cbefe do
Estado.
-Abria-se o novo Banco AI

lemão Transatlantico.
-Foi posto em livre pratica

o vapor italiano Sud-A .. rrue

rica, quP. se tinha deixado em

observação sauitaria allegando
se haver a bordo um enfermo
suspei toso.

Um novo exame dos medicas

comprovou que tratava-se uni
camente de uma icterícia ca

tharral.
-Sahio em 29 do passado

em trem expresso para La PilHa
o presidente da Hepublica.acotn
panhado do governador Paz, que
regressaria a 3 do corrente.

-Diz-se qUtl o ministro da
guerra, general Hacedo, resol
veu adiar os projectos de refor
ma no exercito e reorganisação
da esquadra, afim de não dar
motivos de alarme no Brazil.

Todos os jornaes declaram
que estes alarmes são infunda
dos.
-Na camara foi interpellado

pelo general Mansilla o minis·
tro dos negocias estrangeiros,

FOLHETIM
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Ao toque furioso desta, abrio
se a porta do quatro como se obe
decesse a lIma ordem prevista ... e

Langlois appareceu.
Renardin não se mexera.

-Reviste este homp,m ! ... or
denou o conde, e que elle se quei
xe de si proprio da violencia que
lhe é feita.
Langlois não esperou segunda

ordem, e atirando-se sobre Renar
din começava a revistar-lhe os

bolsos quando, de repente, parou
nesta pesquiza e voltou-se inquie
to para o conde.
Acabavam de bater á porta do

quarto e fez-se ouvir uma voz

que o Sr. de Blangy julgou reco

nbecer.
A um signal deste, Langlois

deixou Renardin.
- Vá vêr quem está! ordenoll

o conde em tom imperioso.

Entretanto, estava resoivid� a
fazer boa figura .. Sentia' vaga
mente que chegwa ao perigo su
premo... Era sua fortuna. a de
seu filho, sua propria 'honra,quem
sabe! que se ia jogar... Mas nãó
era homem para recuar.

Desde cinco annos vivia na es
perança dessa herança ardente
mente cobiçada e não era, na oc
casião em que a successão·dQ du�
9ue augmenta va em proporções
Inesperadas que alie 1 havia· de
abandonar a partida.
Entretanto Jon'athas levantou a

cabeça e envolvendo o duque em
um olhar firme disse: '

,

A porta. porém, acabava de a- sa particularmente interessante que essa especie de cofres foi a ori-
brir-se e assomou um criado ten- quer para si, quer para mim. gem de minha fortuna.
do na mão um cartão de visita -Sente-se, pois, meu caro se- -Como assim?
que entregou ao conde. nhor ... Só lhe peço alguns se- -Sou eu o inventor.
Era o cartão do Sr. Jonathas. gundos, e já o attendo. -o Sr. é mecanico ?

Blangy reprimio um movimento Emquanto \) Sr. Jonathas sen- -Aprendi um pouC\J todos os

de contrariedade, e disse conten- ta va-se, o conde tomou o envel officios.
do-se: loppe que continha o documento -Realmente é singular, e o Sr.
-Está bem, .. diga a este se- com que ameaçava Renardin e foi reconheceu logo ...

nhor que entre... E quanto ao encerrai-o no cofre de ferro. -Sem hesitação, interrompeu
Sr., mestre Durandeau, acrescen- O americano aproveitou o tem- o americano levantando-se para
tou lançando um olhar irritado po em ob5ervar cada um dos mo· se approximar do cofre cuja fór
para o ex-tabellião, póde retirar- vimentos do conde com maxima ma e systema de fechar começou
se, mas havemos de nos tornar' a attenf,;ão, e quando o vio empur- a desenvolver com toda a minucia
vêr. rar a porta do cofre, deixou esca�' de conhecedor.
-Quando o Sr. conde quizer, par uma interjeição prolongada, O conde prestou-se complacen-

estarei sempre ás suas ordens. em tom de surpreza e admiração. temente a esse capricho de homem
Comprimenlou humildemente e O conde girou sobre �i mesmo excentrico, explicanno igualmen-

seguio Langlois que o fez sahir e voltou-se para o americano. te Q mecanismo especial ao qual :-�' particular�ente grave e

pela porta do parque. -O que é ? perguntou. devia o cofre suas preciosas qua- prmclpalmente deCisivo o que te-
Assim qU6 avio desapparecer,o -Oh 1 quasi nada, respondeu lidades. nho de di7.er-lhe, pois que de sua

Sr. de Blangy apertou a fronte o Sr. Jonathas, apenas uma coin- O Sr. Jonathas emfim levantou resposta depende o pror-edimento
entre as mãos e foi ao encontro cidencia singular. a cabeça e desculpou-se. qtÍe vou ter.

'

do Sr. Jonathas, -Qual é? -Não tem de que, meu caFO -De que. se trata �tperguntou
-Não contava com o prazer de -Esse cofre foi f"bricado na Sr. e quando acabar... . o conde fingmdo-se 2.dmirado.

o vêr tão cedo, disse otIerecendo a America. '-Já vi.
.,

-Ouça, proseguio Jonathas, é
mão ao americano. --Sim, creio... -Bem; diga-me agora a que inutil procurar subterfugios e
-Serei importuno ?... -E ha muito tempo que o se- circumstancia feliz devo o prazer acho que será mais proveitoso
- De modo nenbum !. .. Sómen- nhor o possue? de sua visita. para ambos nós abordar franca-

te, depois da nossa conversa desta -Ha dez annos, pouco mais ou IV mente' a questão. Cartas na meza,
noite, estava longe de pen- menos. O Sr. Jonathas permaneceu de quer?
sar... -E está contente com elle ? pé e sua physi!momia tomou um -Quero! respondeu o conde
-Ah ! é porqne tenho por cos- -Sem duvida. Por que me faz cunho de firmeza. e energia. que sem hesitação. .

tume perder o menos tempo pos- essas perguntas? impressionou o conde. -Obrigado! Assim pois, eu e
sivel. O Sr. Jonathas sorrio-se e um Este poz-se a tremer, e sob a o senhor sabemos, neste instante
-Teria alguma cousa de novo lampejo de orgulho atravessou· pressão do que acabava de passar- em que lhe fallo, que o conde de

que dizer-se? lhe o olhar. se, sombri�s lapprebsnsõsi in va';' Blangy está arruinado !
-Sim, Sr. conde ... Uma con- -E' porque o senbor não sabe diram-lbe Q espirito. -Senhor!
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Concertos
.

.
.

I -I o mal das crian�as .rope Peitoral de Angico compo�--Tem havido um �errlve ca
Aonualmeote é urna c a lam id a- to com Tolú e Guaco,

.

cornpostlor e teme-se que sep prec�r- de o numero de crianç.1.s rouba- çao de VV. SS. �ellcltando-os,sor de DOVO temporal parecido das á familia e ao paiz pela fat�l pOIS, por est� mOÍl_vo, sou com

ao do dia 11 de Julho passado. enfermidade denominada COQUE- toda a cousideração-c-De VdVi-Foi assassinado no seu LUOHE. SS:, AmO. e. Oro.-(AsSlgna o
.

d carn o na Sempre lias mudanças de esta- Mzguel Ignaczo Faraco,estabe.leclment? e P
ção invernosa e ea lmosa a mor-

.fronte.lra do RIO _Negro () fazon-
tandade das crianças é assustado- (R:conheclda a firma pelo ta-

deiro irlandez João Hanuah.
ra. Usar em tal conjectura o Xa-I be l hão Leonardo Jorge de Cam-

rape Vegetal de Araujo Góes é pos.)
d'antemão prever a mãi de faml- ��IIIIIII!������!IIII����
lia a perda do seu estremecido. fi- ANNUNCIOS
lho. Para não fatigar ao publico
com attestados de desconhecidos,
citarei os nomes de il lustres cl i
nicos que, a uma só opinião, d?
cl aram ser o Xarope de Ar a oj»
Góes-«o melhor especifico para
combater todas as mo lestiaa das

vias respiratorias.» Consulte-se o

'bula que acompanha cada vidro
do Xarope e se conv eucerão da
vardade do ex posto.
Illustres cl inicns que arresta

ram a effícacia dos meus prepara
dos-Xarope Vegetal e Tintura
de Salsaparri lha, Caroba e Fo
lhas de Nogueira de Araujo Góes:
Dr. coronel chefe do corpo de

saude do exercito Polycarpo Ca
sario de Barros. dr. major pha�
maceutico Fel ix Rodrigues Sei
xas, dr. capitão Lsovegf ldo H.
de Oarvalho, dr. commendador
Serafim José Rodrigu8s de Araujo,
dr. commendador Belchior da
Gama Lobo, dr. capitão Manoel
de Vasconcellos, dr. Carlos Hen
r iqson , dr. Joaquim Rasgado, dr.
capitão Antonio J. da Si l v a , dr.
Carlos Msrchand, etc.
Vende-se os prod uctos Xa rope

vegetal e 'I'mtur» de Sa l sapar ri
lha, Caroba e Folhas de Neguei
ra de Araujo Góes no deposito ge
ral em Pel;Jtas, botica Oaridade,
de Araujo & Brito, successores
de Araujo Góes.
Deposito geral nesta cidade:

RaullDo Horn & Oliveira, Phar
macia e Drogaria, ,ã rua do Pnn
cipe n. 15.

o grande linitivo!
'E' incontestavelmente o maiOf

serviço qUfl se póde prestar li. hu
ma nidade, obter-se o mei.o segu 1'0

de debellar os cru eis soffrim'm-
Oopia. - Illms Srs. Raulino. tos a que todos nós estamos sub

Horn & Oliveira.-Desterro, 12 jeitos.
de Julho de 1&87.-1I1ms. Srs.- Hoje, já não ba mais razão de
Graças ao Xarope da Angico queixa, muitas molpstias, princi
composto com Tolú e Guaco, so- palmente as que affectam as vias
be"ba preparação de VV. SS., respiratorids, pódem ser imme
acham-se meus dois filhos meno- dia tameu te cu radas.
res completamente curados de Para provar () que allegamos,
constipação e tosse que muito os transcrevemos o attestado do in..:
acabrunhou. Convencido da effi- telligpnte telegrapbista Sr. Mi
cacia do poderoso Xa1'ope, tenho guel Ignacio Faraco:
o prazer de felicitaI-os, pelo gran-
de sel'viço que estão prc3stando á Oopia. -lllms. Srs. Raulino
humanidade que soffre. Horn & Oti veira.-Estação Te-

Com estima e consideração, sou legraphica do Estreito, 15 de
-De VV. SS., AW. Cro,_ e ObrO. Julho de 1887.-E' com bllstante
-(Asslgnado) F1'alilcisco José prazer que, por meio d'esta, da
Ramos, negociante estabelecido qual VV. SS. pod<Jrão fazer o uso
ã rlla de João Pinto n. 6. que lhes convier, venho hoje par

ticipar-lhes que consegui curar

me de uma rouq u :dão e t()sse,
com () uso, por tres dias, do Xa-

Ainda os boatos de
guerra

De Buenos Ayres passaram pa
ra a côrte, a 10 do corrente, o se

guinte telegramma:
«Buenos-Ayres, 10 de Agosto.

-Todos os jornaes fazem com

mentarios sobre os telegrammas
noticiando a carta do Barão de
Capanema.
Levantarão-se violentos protes

tos. Pretendem aqui que não existe
desacordo entre as duas cornmls
sões, argentina e brazileira.»

Meteo."ologia
Houtern, 16 de Agosto:

Minirno 15,4.
Maxirilo 21,2.

Céo: nublado.

SECQÃO LIVRE
...

Não Calha
Ha bem poucos dias que appa

receu em publico um medicamen
to, que tem feito uma verdadeira
revolução nos domínios da arte
de cu rar. De todos os pon tos,
onde a noticia desse prodigioso
preparado tem chegado, os attes
tadus de curas verdadeiramente
maravilhosas tem sido exponta
neamente offerecidos aos aucto
res desse medicamento. Não fa·
lha; mesmo nas ienras creanci
nhas, nesses queridos cherubins,
tem sido infallivel o Xarope de
Ang.ico composto I com Tolú e
Guaco.
Para corroborar á evidencia,

se é qU.e a evidencia precisa de
provas, damos à publicidade o se

guinte attestado do criterioso
cOlDmerciante desta praça O Sr.
Francisco José Ramos:

(Reconhecida a fi rma pelo ta
bellião Oamara) ..

COMMERCIO
lO e 11 de Agosto de i887

ALFANDEGA
EXPORTAÇÃO POR CABOTAGE�I

Foram despachados os seguintes volu
mes, pelo paquete naco «Rio de Janeiro»,sendo para o

Hio de Janeiro
Marca W-13 jacás toucinho, marca C wK-17 saccos feijãc, pez. todos 1399 kilos,no valor de 2718920.
Marca 8 (travessão-I30 saccos tapioca,pez.5980 kilos, no valor de 7178600.Letreiro-1 caixote presente de familia,pez.6 kilos, ne; vaiar' de 158000,Marca J S M-I caixote artigos fumantes,pez. 10 kilos, no valor de 158000.Marca R -23 encapados toucinho, pez.1380 kilos, no valor de 5328000.

§antos
.Marca R-20 saccos polvilho, pez 1,000kllos, no valor de 808000.Masma marca-100 ditos farinha de mandioca, pez. 4400 kilos, no valor de 1548000.

ParanaguãMarca M-100 saccos feijão;
» J-10 » », pezdndo to-dos 1764 kilos, no valor d-e 1418120.

" ntoU:ina
Marcas di versas-216' v91umes di versos,conten.do cachimbos, pás, colheres, pontasde pafls, fazbndas, tlnl!):iad�s. bj�tas'e burasde ferro, pez. todoa 5,890 kllós;no valor dej:)91,OOO.

Dr urnond, ex-rua

chinista das pr in

cipaes casas de
machinase Estra
das de Ferro na

capital do Rio de (A dinheiro a. vista
VidJaneiro, actual-

Salsa, caroba e manacá 4$8mente u'esta cidade, põe á dispo- Elixir de irnberibina 3$0sição do muito distincto e respe i- Vinho ele ananaz ferrug. etavel pu blico os seus serviços pa- .

J

3$01I t b Ih d q umano .............••r a todo e qua quer ra a o e
Xarope de flor de aroeira emachinas, garantindo·lhe perfei-

3$011 i h d mu tamba
.ção e ze O no oesampen o e sua

Vinho de jurubeba simples,contra a embriaguez, de um effei- profissão.
prepararia em vinho det nt 80 p s infel izos que O abaixo assignado encar re- .,

3$0�(
o espa o , ar a os mrenze:

b d b c-ju ,�habituam-se ao vicio da embria- ga-se tarn em e rec') ar en corn- Oito Ga dito ferrug., prepa-guez o repugnarem, Preparado mendas paril compras ele machi-
rado €m vinho de cajú ... 3$0(uel o chimico pharmaceuti co Gra- nas e seus utensilios.

fYI 1 d II mi 1$50
r

I U as e ve a ma ......nado. LUIZ FERREIRA DRUMOND Ditas anti - períodicas comDeposito geral n'esta prov incia: RUA AUGUSTA N. 34 perei r i n a , quina e jabo-Pharrn aera e drogaria de Ra u l i-
ra nd i 2$00no Horn & Oliveira, rua do Prin-

CH"APE'OS
Pomada an ti-herpettca 2$00cipe n. 15.
Linimento anti -r heu ma tíeo �$001

VENDE-SE ou aluga-se a Oleo de oliva ca_:pestre. " 2$00(
casa da rua do Brigadeiro Fôrmas de chapéos de palha -« »-

Bittencourt, n. 37. Para tratar ingleza, modernos, ultima novi- Vende·se na Pharmacia Po
na rua da Princeza , n. 9. dade, para senhoras, por pre. pulal'-Praça Barão da Laçwnc

n_ 5-Unico deposito nll

CARNE SECCA [ÇOS :;U���.pbÉa;·��;��;;�·nSEAdelino Jn:;e dd Costa detalha, 3 RUA DE JOÃO PINTO 3de uma em urna, malas de 60 ki los
de superior Carne sscca do Rio
Grande, a 19$000 e a 20$000.
Trata-se na rua do Pr in orpe
76 ('il)brado).

Remedia

400
360
280
240

320
300
240
200

Garantidos
Luiz Ferreira

GRANADINU

reduc�ão de prec;ol
Dos especificas preparados p

pharrnaceuiico
E. M. de HOLLANDA

ou elixir de pepsina, poderoso
agente das molestias do estomaqo,
dyspepsias, etc. Preparado pelo
chimrco pharrnaceutico Grnn a do,
á rua Prim8iro de Março n. 12.
Deposito geral n'esta cidade:

Raulino HrJrIl & Oliveira. Phar
macia e Drogaria rua do Princi
pe n. 15.

REFINACAO DE ASSUCAR
.

DE

JOSÉ DE OLIVEIRA BASTOS & c,
RUA TRAJANO N. 5

(t!iobrado)
Encontra-'e um grand'l deposi

to de assucar rias seguintes qua
lidades:'
Pernambuco, branco, especial'

DitO, dito superior
CrystaU.i'sado de }& q ua I ida.dE'

Dito de 2& »

Aracajú e de Campos
Por preços commodos
","ssucar refinado

1& qualidade 15 kilos 5$400
2" » »:. 4$800
3& »Especial» » 3$800
4& »- Superior» » iJ$200

Avar�jo
la. qua<lidade kiJo
2& » »

3" » »

4" ,. »

provinciac

Aluga-se

Em barricas
1& qualidade kI10
2& » »

3& » »

4" » »

Tosses o excellente prédio e. chacara
sito á rua do Presidente Couti
ilho n. 4, tendo muitas arvo

res Irucuferas, boa agua com

tanques e pasto para deus ou
tres animaes. Trata-se no mes
[1)(1 predio ou na loja de [erra
gens à rua de João Pinto n. 2.

MOVIMENTO DO PORTO
EN"TR.A.DAS

Dia iO
CARDIf'F-barca nOl'uega «Ellida», C.

carvão mineral.
CAMBORIU'-lancha naco «7 de Junho»,

C. farinha.
TIJUCAS-lanchão naco «Vencedor», c.

madeira e couros.

Dia 11
M0NTEVIDEO e escala-vapor naco «Rio

de Janeiro», c.'varios generoso
RIO DE JANEIRO-vapor naco «Arlindo»,

C. varias gerieros.
lTAJAHY-hiate naco <lAmisadell, C. ar-

----�-,-------------------

INDUSTRIA NACIONAL
OLEO DE BABOSA

legiti,mo

Preparação especial
de $_:::!uliveíra para uso

do cabelto, t:Jrnando-o
mact.O, lustr�so e flexível.

$_e.staura o cabello,
dando-lhe vitalidade, e des

tróe a caspa

Recommenda·s(� ao puhlico o

xarope de ANGICO COMPOSTO,
approvado pela Exma. JUI,ta d e

Hygiene Publica, maravilhoso
medicamento, preparado com a

decantada gomma de Angico do
Pará e a lc.itrão de Norueg'l. E'
efficaz para todas as enfer-rnida .

das do pei to, agudas ou chronicas,
clima sejão: bron·chites,catharros,
defl uxos, tosses reLeldes, asthma,
etc.
Este· excellf)nte medicamento

prepara-se no Rio de Jaueiq),.1 na

Pharmacia Bragantinacle M'énd'es
BragaDça & Comp. e achá-oe â
venda n'esta cidade na-PHAR
MACIA POPULAR.
PRAÇA BARÃO,DA LAGUNA 5

Preço ... 2$000

VINHO ijUINIUM
Garra,fja..· _ , . 2$500

VINHO DE

lACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa . • . 2$000

LICOR DE ALCATRAO
Vidro . . . . 1$000Ru� de ..J�ão Pinto n. ],

NA PHAP.IUCIA E OP.OGAP.IA DEN esta antl�a casa, enc�ntra"' RAULINO HO'RN & OLIVEiRAse grande sortimento de objectos __

.

_de folba de Flandres, venden
do-se tudo muito baralO'.' Cdl
loca·se e concerta-se bombasi

Arrenda·se, aluga-se, ou venconcerLa-se bocaes de Iam peões, de-se, a prazos longos, ias casas daetc. Aceita·se finalmente, qual- Jose Feuerbilch, á rua de Sant'
quer obra concernente á arte. Anna da Praia d(� Fóra, desta cio
N. B. -Tambem se encar. elude. Para informações n'esta

rega de qualquer trabalho de ty_p_.
. _

OUJ'lve�, garantindo promptidão,
barateza e perfeição.
João Fíorenziano

FUNILARIA DO COMMERCIO

PREDI6� A PRAIA fiE F�RA
.

LICOR
Tibaina ou sahaparrilha, efficaz
nos 'rheumatismo�,darthros e mo"

lestias syph IIi ticas. Preparado
pelo distin.!to chimico pharma
ceutico Granado, á rua Primeiro
de Ma rço n. 12.

Dapo�ito geral n'esta provincia:
Pharmacia e drogaria de Rauli
no Horn & Oliveira, rua do Prin
cipe n. 15.

roz.

S.L..F.I:IDAS
Dia iO

CAMBORIU'--lancha naco «7 de Junho»,
em lastro.
TIJllCA8-lanchão «Vencedot'll,em.lástro.

Dia ii
RIO DE JANEIRO-paquete naco '«Rio de

J a nlliro», C. varias generoso
RIO GRANDE-vapor n3C. «Arlindo», C.

va r ias generoE.
.

Prepara-se no Laboratorio Es
pecial da Pharmacia de
RAUL INO HORN & OLIVEIRA'
IS Rua do P,�incipe 1�

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARlNA

Preço . . . . . . . . 500 rs.

Grando l'educção para as

vendas pOI' atacado.

.'lRLE1\a:EI>IO
CONTRA SEZÕES

PREPARADO NA PHARMACIA DE

RACLINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contra

torla a sorte de febres evitando as reca·
tidas tam frequentes De..sas moJestias. A
efficacia constantemente reconhecida d'es
te prodigioso especifico,o tem tornado mui
tlSSllliO acunselbado pelos 8rs. Facultativos
como o unico remedia pa l'a combater todas
as febres.

PHARMACIA E DRüGARJA DE

P.At1LIltO HOP.lt &: OLIVEIRA
15 i:WA Dl) t'I:UNCIFE i5

Grande Vispora
30 RUA DO PRINCIPE 30
só se arlmitem pessoas de
centes.

DOMINGOS E DIAS SANTOS

principia '\0 MEIODl f�

RENDIMENTOS FISCAES
THE80URO PROVINCIAL

3& Secção
Rendi :l.1entú de f a t6 de Agosto:

Geral - " 3:224i$50i
Especial. . . . . . . . 147$199

3:371$700

-----------_ .._--_--

HOTEL YPIRANGA
UNICO N'ESTA CIDADE

-GAFÉ EBILHAf[-
em ..Join vÜ't-e

O pl'opl'ietarío deste estabele
cimento offerece aos Sl's. passa

todas as commodidades,
e pl'omptidão, banho)

._'---_._------

IMPOP.TAOO OIP.ECTA14ENU OE

�@�������
gelros
asseio

etc.

Vinbo Virgem Superior em bar
ris de tS°; dito tinto LisMa em
barris de 5°.
Vende-se no armazem

LEÃO DE OURO

qua.. de João Pinto 7
FLORENTINO JOSE VIEIRA

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA

JOINVILLE, RUA D'AGUA
(Perto do desembarque)

JOÃO ANTONIO CORR�A MAIA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ATTENÇAO·' GRANDE

BAR TILHOII
N. 26 A Casa da Fama, N. 26
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DEFRONTE A ALFANDEGA ! NÃO SE ENGANEM 1 É A CASA DO ANJ"O
... _.__ _._-_._._.__._-_.. _ .. _-_ .._-------_ _ _ _ _ ..............•_ _.

, �'Os proprietarios d:este novo estabeleciIIlento, tendo de
,�Ú:I� á Côrte fazer um· gI�ande e ve.r-i.a.d.o sortiment(") apro
( �',riado à estação entrante, r-oesolverão RUbmetter 3; grande
(
aeducção de preços os artigos existentes em seu deposito,
�:lbaJixo declarados, que, pela suaqualidade e preços
l

C
t"l

J
gE

C
, d,í
i glI�
cc
etCbitas firmes de 120 réis Flanellas, desde 260 até 800

I
Belbutinas lizas e lavradas, Ditos (par., torrar) chalinhos Leques finissimos,fazenda su-

'1(» » »160:: réis
, superiores, sendo liza para 900 de lã, a 1$200 perior,-grande sortimento

i,bl, » »200»
"

Alpacas de lã de côres, lisas, I réis,e lavradas superiores,I$200 Luvas de seda de cõr e pre- Linhas de todas as qualida-
r » :» »24-0» para 24-0 rs. j Velludo de pura seda, fazen- tas 2, 3 e 4 botões, desde des

1 j1íl» » , 280 » Ditas lavradas 280 rs. da chie, superior, 2$500 1$500 a 2$, p:\r Palias de algodão e de lã-
i t I li , ,,320» Merinós pretos, superiores, Um grande sortimento de Um grande sortimento de o que ha de melhor

��" » »360 li desde 700 rs. a 3$200 I morins e algodões superiores e gravatas para todos os preços e Punhos e collarinhos moder-

1 ?J"" » »400, Casemiras francesas, supe-I baratíssimos. gostos Dão conhecidos.
nos, de todos os feitios'

1
Gangas francesas, de xadrez, riores, modernas. para terno e" Camisas com peito, punhos e Exemplo: gravatas Plastron,

c 1 .

d 500 Grande sortimento de lenços
a�,ra. vesu ,os, rs. calças, a 7$500 o metro t I colarinhos de linho garantido, de seda a 1$000 t t t de chita, desde 160 rs. ao mo-v DItas, ditas 320 rs. Casemiras pretas.pannos pre- 2$000 rs. '

Meias para homem.desde 200C Setinetas damassé trançado, . . demo, superior
c�

, tos, casemrras de todos os pre- DItas, ditas de 3$ a 5$ rs. réis ao que ha de superior em

h Ditas modernas, lizas 500 rs.
ços c qualidades Ditas de percale, phantasia , fio 'de escossia

E mais um grande sortimen-
"

. Córtes de calças de riscados modernas 2$500 .

to de fazendas modernas para
�, Zephir xadrez, phantasia pa- ". '. ' DItas para senhora, desde vestidos
� C& vestidos 4-40 rs supenores.nacionaes, a 900 rs. Metlm para forro, de qual- 320 h d Ihi

•

ao que a e me or
C

.

d d Ih(E Setins de todas as cõres su- Cobertores escuros e de cô- quer cõr , 160 rs, annsas e meia, e ma a

J. .

f" 900
'

res todos de lã desde 1$400 Chales moderníssimos, nlti- Tiras bordadas. desde 160, de lã; e muitos artigos que só
l-'ertor,pereho rs. "

,

I Popelmes damassé-linho e se- a 8$000. I
mo gosto, chegado.s recentemen- rêis ao que ha de mais fino vendo poderão avaliar o infimo

'I a, fazenda superior, moderna, Baetas de côres desde 600 te da côrte, Mohair et Cluny de Rendas de todos os preços e preço pelo qual se vende nesta

11 i3ra vestido 1$000 rs. réis a 1$200. j 6$ a 1$800, pura lã qualidades nova casa.
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